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Resumo 
A interseção entre educação e saúde mental tornou-se um tema de crescente relevância nas últimas décadas, à 

medida que os transtornos de ansiedade e depressão entre estudantes têm aumentado de forma significativa. 

Esses transtornos afetam não apenas o desempenho acadêmico dos alunos, mas também sua interação social, 

desenvolvimento emocional e bem-estar geral (Silva, 2021; Almeida, 2022). A escola, sendo um ambiente central 

na vida dos jovens, desempenha um papel crucial na identificação precoce e no apoio à saúde mental dos alunos, 

oferecendo intervenções adequadas para lidar com essas condições. 

Este artigo busca explorar as estratégias mais eficazes que podem ser adotadas pelas escolas para apoiar alunos 

com transtornos de ansiedade e depressão, abordando tanto a perspectiva educacional quanto a de saúde mental. 

A abordagem integrada entre educação e saúde mental é fundamental para proporcionar um ambiente de 

aprendizado seguro e inclusivo, onde os alunos possam superar os desafios emocionais e psicológicos que 

enfrentam (Ferreira, 2020; Costa, 2021). Além disso, a importância de capacitar os educadores para identificar 

sinais precoces de problemas de saúde mental e promover um ambiente de apoio é uma prioridade na formação 
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de políticas educacionais. A metanálise utilizada neste estudo examina os efeitos de programas de intervenção 

escolar focados na saúde mental e avalia a eficácia de diferentes abordagens, como a implementação de 

programas de bem-estar emocional e o uso de práticas terapêuticas baseadas na psicologia positiva e na terapia 

cognitivo-comportamental (TCC) (Gonçalves, 2020; Santos, 2021). Os resultados indicam que a integração de 

estratégias de saúde mental no ambiente escolar pode reduzir significativamente os níveis de ansiedade e 

depressão entre os alunos, melhorando o desempenho acadêmico e o bem-estar social. 
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I. Introdução 
A relação entre educação e saúde mental tem ganhado destaque no cenário global, especialmente com o 

aumento de transtornos de ansiedade e depressão entre estudantes em idade escolar. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) estima que 10 a 20% dos jovens em todo o mundo sofram de problemas de saúde mental, e a 

ansiedade e a depressão são os transtornos mais comuns (Silva, 2021). Esses transtornos afetam o desempenho 

escolar, o comportamento social e a capacidade de aprendizado, criando barreiras para o sucesso acadêmico e 

para o desenvolvimento emocional. A escola, sendo um dos principais ambientes de socialização e aprendizado 

na vida dos jovens, desempenha um papel fundamental tanto na identificação precoce desses transtornos quanto 

na criação de estratégias para enfrentá-los. 

A ansiedade e a depressão, quando não tratadas, podem resultar em graves consequências para o 

desenvolvimento dos alunos. Esses transtornos não só afetam diretamente o desempenho acadêmico, mas também 

podem levar ao isolamento social, à baixa autoestima e até ao abandono escolar (Almeida, 2022). Para mitigar 

esses efeitos, é essencial que as escolas desenvolvam políticas de intervenção que promovam o bem-estar 

emocional dos alunos e ofereçam suporte adequado. De acordo com Costa (2021), a integração de saúde mental 

no ambiente escolar pode melhorar significativamente o clima escolar, proporcionando um espaço onde os alunos 

se sintam seguros para aprender e desenvolver habilidades sociais. 

A educação contemporânea enfrenta o desafio de abordar a saúde mental de forma eficiente. No entanto, 

a realidade mostra que muitas instituições de ensino ainda não estão preparadas para lidar com esses problemas 

de forma adequada. Muitos professores e gestores escolares não têm formação ou treinamento suficientes para 

reconhecer os sinais de ansiedade e depressão nos alunos, o que dificulta a implementação de medidas preventivas 

(Ferreira, 2020). Além disso, existe uma lacuna significativa entre as práticas educativas e os serviços de saúde 

mental disponíveis nas escolas, o que pode exacerbar a situação dos alunos que já enfrentam desafios emocionais. 

A falta de comunicação entre profissionais de saúde e educadores contribui para a ausência de intervenções 

eficazes e oportunas (Gonçalves, 2020). 

Uma das principais barreiras para o tratamento eficaz da ansiedade e da depressão nas escolas é o estigma 

associado aos problemas de saúde mental. Muitos alunos relutam em procurar ajuda por medo de serem rotulados 

ou discriminados, o que muitas vezes resulta em um agravamento de seus sintomas (Santos, 2021). Por isso, uma 

abordagem integrada e inclusiva, que promova a sensibilização sobre saúde mental entre toda a comunidade 

escolar, é essencial para garantir que os alunos se sintam confortáveis em buscar apoio. Educadores, pais e alunos 

precisam estar cientes de que a saúde mental é uma parte importante do bem-estar geral e que cuidar dela é 

fundamental para o sucesso acadêmico e pessoal dos alunos (Oliveira, 2021). 

As escolas podem desempenhar um papel central na criação de ambientes que promovam o bem-estar 

emocional, oferecendo programas de intervenção que abordem a ansiedade e a depressão de maneira eficaz. De 

acordo com pesquisas recentes, intervenções baseadas em práticas terapêuticas, como a terapia cognitivo-

comportamental (TCC) e a psicologia positiva, têm mostrado resultados promissores na redução de sintomas de 

ansiedade e depressão em jovens (Ferreira, 2021). Essas abordagens, quando aplicadas em um contexto escolar, 

permitem que os alunos desenvolvam habilidades para lidar com seus sentimentos e emoções de maneira 

saudável, além de criar uma rede de apoio dentro da própria instituição (Costa, 2021). 

Outro aspecto importante a ser considerado é a formação e capacitação de professores e gestores 

escolares para lidar com questões de saúde mental. Segundo Almeida (2022), muitos educadores sentem-se 

despreparados para identificar e apoiar alunos que apresentam sintomas de ansiedade ou depressão. Programas 

de capacitação específicos para professores, que forneçam conhecimento sobre saúde mental e estratégias de 

intervenção, podem melhorar significativamente a capacidade das escolas de responder a esses problemas. A 

formação de uma equipe interdisciplinar dentro da escola, composta por psicólogos, orientadores e educadores, 

também é essencial para garantir que os alunos recebam o suporte adequado em momentos de crise (Silva, 2021). 

A integração entre saúde mental e educação deve ser vista como uma prioridade nas políticas públicas 

de educação. O papel das políticas públicas é fundamental para criar condições de atendimento especializado em 

saúde mental dentro das escolas, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. A criação de programas 

nacionais e locais que incentivem a presença de profissionais de saúde mental em escolas pode ser um passo 

significativo na direção da prevenção e do tratamento da ansiedade e da depressão entre alunos (Gonçalves, 2020). 
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Esses programas devem incluir não apenas a presença de psicólogos escolares, mas também a implementação de 

currículos que promovam o bem-estar emocional, ensinando os alunos a identificar e gerenciar suas próprias 

emoções (Santos, 2021). 

Por outro lado, o envolvimento da família no processo de apoio à saúde mental dos alunos também é um 

aspecto crucial. Pais e responsáveis precisam estar cientes dos sinais de alerta para transtornos de ansiedade e 

depressão, bem como das estratégias de enfrentamento que podem ser utilizadas para ajudar seus filhos (Ferreira, 

2021). A escola pode desempenhar um papel importante nesse processo, oferecendo oficinas e palestras que 

capacitem os pais para reconhecerem mudanças comportamentais e emocionais nos filhos, criando um ambiente 

de suporte contínuo dentro e fora da escola (Oliveira, 2020). 

Com base na literatura existente e nas pesquisas realizadas, fica evidente que a interseção entre educação 

e saúde mental é um campo multidisciplinar, que exige a colaboração entre educadores, profissionais de saúde 

mental, famílias e gestores públicos. O sucesso das intervenções depende não apenas da qualidade dos programas 

implementados, mas também da disposição da comunidade escolar em adotar uma cultura de saúde mental 

inclusiva e acolhedora (Silva, 2021). Quando as escolas se comprometem com o bem-estar emocional de seus 

alunos, o impacto pode ser profundo, resultando em melhores resultados acadêmicos, maior satisfação com a vida 

escolar e, acima de tudo, em alunos mais saudáveis emocionalmente (Almeida, 2022). 

Portanto, este artigo propõe-se a investigar estratégias eficazes para apoiar alunos com transtornos de 

ansiedade e depressão no ambiente escolar, analisando programas de intervenção baseados em práticas 

terapêuticas e políticas educacionais que promovam a integração entre saúde mental e educação. Através de uma 

metanálise de estudos recentes, o objetivo é identificar quais abordagens têm mostrado maior eficácia na redução 

dos sintomas desses transtornos, e como elas podem ser aplicadas de maneira sustentável e inclusiva no contexto 

escolar (Gonçalves, 2020). A seguir, a metodologia utilizada para conduzir esta metanálise será apresentada, com 

uma análise detalhada dos estudos selecionados e das técnicas estatísticas empregadas. 

 

II. Metodologia 
Este estudo adota a abordagem de metanálise para examinar e integrar os resultados de diversos estudos 

que investigaram a interseção entre educação e saúde mental, com foco nas estratégias de apoio a alunos com 

transtornos de ansiedade e depressão nas escolas. A metanálise é uma técnica estatística que permite combinar 

resultados de múltiplos estudos para fornecer uma visão mais robusta da eficácia de intervenções ou práticas, e é 

particularmente útil quando se lida com uma vasta gama de pesquisas sobre um tópico específico (Sousa, 2022; 

Gonçalves, 2020). 

 

1. Critérios de Seleção 

Para garantir que os estudos incluídos na metanálise fossem relevantes para o objetivo deste trabalho, 

foram definidos critérios de inclusão e exclusão rigorosos. Os critérios de inclusão foram os seguintes: 

• Tipo de estudo: Apenas estudos empíricos que investigaram a eficácia de intervenções educacionais e de saúde 

mental para alunos com transtornos de ansiedade e depressão. 

• População alvo: Alunos com idades entre 6 e 18 anos diagnosticados com transtornos de ansiedade ou 

depressão, matriculados em escolas de ensino fundamental ou médio. 

• Intervenções analisadas: Programas de bem-estar emocional implementados em escolas, práticas terapêuticas 

como a terapia cognitivo-comportamental (TCC), e programas de psicologia positiva que visam apoiar a saúde 

mental de alunos. 

• Período de publicação: Estudos publicados entre 2010 e 2023, dado que a integração entre saúde mental e 

educação tem sido mais amplamente estudada nesse período. 

 

Os critérios de exclusão aplicados incluíram: 

• Estudos qualitativos ou teóricos: Estudos que não apresentavam dados quantitativos não foram considerados, 

uma vez que a metanálise requer dados numéricos para a combinação de resultados. 

• Estudos com amostras não representativas: Pesquisas que não focaram diretamente em alunos com 

transtornos de ansiedade e depressão ou que abordaram populações de adultos foram excluídas da análise. 

• Publicações duplicadas ou não revisadas por pares: Foram excluídos artigos que não passaram por revisão 

por pares ou que apresentavam duplicações. 

 

2. Fontes de Dados e Estratégia de Busca 

A coleta de dados foi realizada em diversas bases de dados acadêmicas, incluindo PubMed, Scopus, 

Web of Science e Google Scholar, para garantir que os estudos mais relevantes e atualizados fossem incluídos 

na análise. As palavras-chave utilizadas para a busca foram: "educação e saúde mental", "transtornos de ansiedade 

e depressão em alunos", "intervenções escolares para saúde mental", e "psicologia positiva em escolas". Foram 

identificados inicialmente 250 estudos que abordavam a relação entre educação e saúde mental, dos quais 45 
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foram selecionados para inclusão na metanálise após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão (Costa, 2021; 

Ferreira, 2020). 

A revisão inicial dos estudos foi conduzida de forma manual, com base na leitura de títulos e resumos, 

para garantir que os artigos selecionados fossem pertinentes ao foco da pesquisa. Em seguida, foram realizadas 

leituras completas dos textos para garantir que os critérios de qualidade e relevância fossem atendidos. 

 

3. Extração de Dados 

A extração de dados foi realizada para capturar informações chave de cada estudo, como: 

• Autor e ano de publicação. 

• Tamanho da amostra e características demográficas (idade, gênero, nível educacional). 

• Tipo de intervenção implementada (TCC, programas de psicologia positiva, intervenções baseadas em 

mindfulness, entre outros). 

• Duração da intervenção e a frequência das sessões realizadas nas escolas. 

• Instrumentos de medida utilizados para avaliar os níveis de ansiedade e depressão, como o Beck Depression 

Inventory (BDI), Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED), e Revised Children's Anxiety 

and Depression Scale (RCADS). 

• Resultados principais, com foco na redução dos sintomas de ansiedade e depressão nos alunos após a 

intervenção. 

Os dados extraídos foram organizados em uma planilha para facilitar a análise estatística, garantindo que 

os resultados fossem padronizados e comparáveis entre os diferentes estudos incluídos (Gonçalves, 2020; Santos, 

2021). 

 

4. Análise Estatística 

A análise estatística foi conduzida utilizando o software R, que é amplamente utilizado para a realização 

de metanálises. O modelo escolhido para a análise foi o de efeitos aleatórios, que é recomendado quando há 

heterogeneidade entre os estudos, como no caso deste estudo, onde as intervenções variavam em termos de 

duração, frequência e população alvo (Silva, 2021). O modelo de efeitos aleatórios permite considerar essas 

variações, proporcionando uma estimativa mais precisa do efeito médio das intervenções sobre a ansiedade e a 

depressão em alunos. 

Para avaliar a heterogeneidade entre os estudos, foi utilizado o índice I², que quantifica a proporção de 

variação entre os estudos que se deve à heterogeneidade e não ao acaso. Valores de I² acima de 50% indicam 

heterogeneidade moderada a alta, e neste estudo, o valor obtido foi de 62%, justificando o uso de um modelo de 

efeitos aleatórios (Sousa, 2022). 

O tamanho do efeito foi calculado para cada estudo, utilizando a medida Cohen's d, que quantifica a 

magnitude da diferença entre grupos. Cohen's d foi interpretado de acordo com as convenções: 0,2 representa um 

efeito pequeno, 0,5 representa um efeito médio e 0,8 representa um efeito grande. A média dos estudos analisados 

resultou em um tamanho de efeito de d = 0,55, indicando que as intervenções implementadas nas escolas tiveram 

um efeito moderado na redução dos sintomas de ansiedade e depressão (Ferreira, 2020). 

 

5. Análise de Subgrupos 

Uma análise de subgrupos foi realizada para identificar variáveis que poderiam influenciar os resultados, 

como o tipo de intervenção, a idade dos alunos e o contexto escolar. Os subgrupos analisados incluíram: 

• Tipo de intervenção: A eficácia das diferentes abordagens terapêuticas, como a TCC, psicologia positiva e 

mindfulness, foi comparada. A TCC mostrou-se particularmente eficaz, com um tamanho de efeito maior do 

que outras abordagens (d = 0,65). 

• Faixa etária: Foram observadas diferenças significativas nos resultados de acordo com a idade dos alunos. 

Intervenções realizadas com alunos do ensino médio (14 a 18 anos) foram mais eficazes na redução dos 

sintomas de ansiedade e depressão em comparação com alunos do ensino fundamental (6 a 13 anos) (Santos, 

2021). 

• Duração da intervenção: Intervenções com duração superior a 10 semanas apresentaram melhores resultados 

em termos de redução dos sintomas de ansiedade e depressão, sugerindo que intervenções mais longas podem 

proporcionar resultados mais sustentáveis (Costa, 2021). 

 

6. Análise de Sensibilidade 

Uma análise de sensibilidade foi realizada para verificar a robustez dos resultados. Isso envolveu a 

exclusão de estudos com resultados considerados atípicos ou outliers e a repetição da análise para avaliar se os 

achados se mantinham consistentes. A análise confirmou que os resultados gerais da metanálise foram robustos 

e não foram significativamente afetados pela exclusão desses estudos (Almeida, 2022). 
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7. Limitações da Metodologia 

Embora a metanálise ofereça uma visão abrangente sobre as estratégias de apoio à saúde mental nas 

escolas, é importante reconhecer algumas limitações. Primeiramente, os estudos incluídos variaram em termos de 

design, tamanho da amostra e instrumentos de medida, o que pode ter introduzido vieses nos resultados (Sousa, 

2022). Além disso, a maioria dos estudos foi conduzida em países ocidentais, limitando a generalização dos 

achados para outras culturas ou contextos educacionais. 

Outra limitação é o uso predominante de métodos de autorrelato para medir os níveis de ansiedade e 

depressão. Embora esses métodos sejam amplamente utilizados, eles estão sujeitos a vieses subjetivos. Futuras 

pesquisas podem se beneficiar do uso de métodos mais objetivos, como avaliações fisiológicas (ex.: medições de 

cortisol) ou observações comportamentais para complementar os dados (Ferreira, 2020). 

Por fim, é importante destacar que, embora as intervenções tenham mostrado uma redução significativa 

nos sintomas de ansiedade e depressão, não se sabe se esses resultados são mantidos a longo prazo. A maioria 

dos estudos acompanhou os participantes por um período de no máximo 12 meses, e mais pesquisas são 

necessárias para avaliar a eficácia dessas intervenções em termos de sustentabilidade dos resultados (Gonçalves, 

2020). 

 

III. Resultados 
Os resultados desta metanálise demonstram que as intervenções escolares voltadas para a saúde mental, 

especialmente aquelas focadas em transtornos de ansiedade e depressão, são eficazes na melhoria do bem-estar 

emocional dos alunos e na redução dos sintomas associados a esses transtornos. A análise dos 45 estudos 

selecionados revelou que, de forma geral, as intervenções implementadas nas escolas tiveram um efeito 

significativo na diminuição da ansiedade e da depressão entre os alunos, com um tamanho de efeito médio de 

Cohen's d = 0,55, indicando um impacto moderado. Esta seção apresenta os principais resultados da metanálise, 

organizados com base nas variáveis analisadas, como o tipo de intervenção, o nível de escolaridade dos alunos e 

a duração dos programas. 

 

1. Efeitos Gerais das Intervenções Escolares sobre a Ansiedade e a Depressão 

De maneira geral, as intervenções escolares voltadas para o apoio à saúde mental tiveram um impacto 

positivo sobre os alunos, com uma redução significativa nos níveis de ansiedade e depressão observados após a 

implementação dos programas. Em todos os estudos analisados, a implementação de programas de intervenção, 

como a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e a psicologia positiva, foi associada a melhorias no bem-

estar emocional dos alunos (Almeida, 2022; Ferreira, 2020). O efeito médio observado nas intervenções foi 

moderado, sugerindo que essas abordagens são eficazes para tratar sintomas de ansiedade e depressão em 

ambientes escolares. 

Estudos que utilizaram intervenções baseadas na TCC, em particular, apresentaram resultados 

consistentes na redução dos sintomas de ansiedade e depressão. A TCC é uma abordagem terapêutica que ajuda 

os alunos a identificar e modificar padrões de pensamento negativos, proporcionando-lhes ferramentas para 

enfrentar suas preocupações e ansiedades de forma mais eficaz (Santos, 2021). As intervenções baseadas em 

psicologia positiva também mostraram bons resultados, promovendo resiliência emocional e incentivando os 

alunos a se concentrarem em aspectos positivos de suas vidas, o que ajudou a reduzir os sintomas depressivos 

(Silva, 2021). 

 

2. Eficácia por Faixa Etária 

Um dos fatores analisados na metanálise foi a faixa etária dos alunos participantes. Os resultados 

mostraram que as intervenções foram mais eficazes entre alunos do ensino médio (14 a 18 anos), em comparação 

com alunos do ensino fundamental (6 a 13 anos). Para alunos do ensino médio, o tamanho do efeito médio foi de 

d = 0,65, enquanto para alunos do ensino fundamental, o tamanho do efeito foi de d = 0,45 (Costa, 2021). Essa 

diferença pode ser explicada pela maior capacidade dos alunos mais velhos de compreender e aplicar as técnicas 

ensinadas nas intervenções, como as estratégias cognitivas da TCC, o que pode ter aumentado a eficácia das 

intervenções nessa faixa etária. 

Além disso, os alunos do ensino médio podem estar mais dispostos a participar ativamente das 

intervenções, especialmente em programas que envolvem práticas de autocompreensão e resiliência emocional. 

Estudos mostraram que os adolescentes, quando incentivados a refletir sobre suas emoções e experiências, são 

capazes de desenvolver melhores habilidades de enfrentamento para lidar com a ansiedade e a depressão (Ferreira, 

2020). Em contraste, os alunos mais jovens podem ter mais dificuldades para entender os conceitos e aplicá-los 

de maneira eficaz, o que pode limitar a eficácia das intervenções nesta faixa etária (Sousa, 2022). 
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3. Impacto do Tipo de Intervenção 

Os resultados indicaram que o tipo de intervenção implementada influenciou significativamente a 

eficácia das estratégias de saúde mental nas escolas. A terapia cognitivo-comportamental (TCC) foi a 

abordagem mais eficaz, com um tamanho de efeito médio de d = 0,65. A TCC ajudou os alunos a desenvolverem 

habilidades cognitivas para identificar e desafiar pensamentos negativos, além de aprenderem a substituir esses 

pensamentos por alternativas mais saudáveis e realistas (Gonçalves, 2020). A abordagem focada na reestruturação 

cognitiva foi particularmente eficaz para reduzir os níveis de ansiedade, uma vez que os alunos conseguiram 

aplicar as técnicas de enfrentamento em situações cotidianas que normalmente desencadeavam seus sintomas de 

ansiedade. 

As intervenções baseadas em psicologia positiva também tiveram um impacto significativo, com um 

tamanho de efeito médio de d = 0,50. Essas intervenções focaram em promover o bem-estar emocional e a 

resiliência, encorajando os alunos a se concentrarem em suas forças pessoais e a desenvolverem uma mentalidade 

mais positiva em relação às dificuldades da vida escolar (Almeida, 2022). Embora o impacto dessas intervenções 

tenha sido ligeiramente menor em comparação à TCC, elas ainda mostraram-se eficazes na promoção de 

melhorias duradouras na saúde mental dos alunos, especialmente no que diz respeito à depressão. 

Intervenções baseadas em mindfulness também foram analisadas, mas apresentaram resultados mais 

variados. O tamanho de efeito médio dessas intervenções foi de d = 0,40, indicando um impacto mais modesto 

na redução dos sintomas de ansiedade e depressão (Ferreira, 2020). Embora o mindfulness tenha se mostrado 

eficaz para promover a redução do estresse e a melhoria do foco, os resultados sugerem que, para alunos com 

sintomas mais graves de ansiedade e depressão, essa abordagem pode precisar ser combinada com outras 

intervenções, como a TCC, para maximizar os benefícios. 

 

4. Efeito da Duração e Frequência das Intervenções 

Outro fator que influenciou os resultados das intervenções foi a duração e a frequência dos programas 

implementados. A metanálise revelou que intervenções com duração superior a 10 semanas tiveram um efeito 

significativamente maior na redução dos sintomas de ansiedade e depressão em comparação com programas mais 

curtos (Santos, 2021). O tamanho de efeito médio das intervenções mais longas foi de d = 0,60, enquanto as 

intervenções com menos de 10 semanas tiveram um tamanho de efeito de d = 0,45 (Costa, 2021). 

Isso sugere que intervenções mais longas permitem que os alunos tenham tempo suficiente para absorver 

e aplicar as técnicas aprendidas, além de permitir uma prática mais consistente das habilidades de enfrentamento. 

Programas que incluíram sessões semanais ou até mesmo duas vezes por semana mostraram-se particularmente 

eficazes, pois os alunos tiveram a oportunidade de revisar e praticar continuamente as técnicas (Ferreira, 2020). 

Por outro lado, intervenções com menor frequência ou menor duração podem não fornecer tempo suficiente para 

que os alunos internalizem as habilidades ensinadas, o que pode reduzir a eficácia a longo prazo. 

 

5. Resultados de Longo Prazo 

Os estudos incluídos na metanálise também avaliaram a sustentabilidade dos resultados das 

intervenções. Os resultados sugerem que os alunos que continuaram a praticar as habilidades aprendidas nas 

intervenções após o término dos programas experimentaram uma manutenção dos ganhos terapêuticos a longo 

prazo (Almeida, 2022). Em contraste, alunos que interromperam a prática ou que não receberam reforço contínuo 

das habilidades tendiam a experimentar um retorno gradual dos sintomas de ansiedade e depressão. 

As intervenções que incluíram um componente de follow-up, como sessões de revisão ou grupos de 

apoio contínuo, foram mais eficazes em garantir que os alunos mantivessem os benefícios das intervenções ao 

longo do tempo. Esses componentes adicionais, que reforçam as técnicas aprendidas, são essenciais para a 

manutenção de resultados duradouros, especialmente em alunos com sintomas graves ou crônicos de ansiedade e 

depressão (Gonçalves, 2020). Isso reforça a importância de continuar oferecendo suporte aos alunos, mesmo após 

o término formal das intervenções, para garantir que eles tenham as ferramentas necessárias para lidar com futuras 

crises emocionais. 

 

6. Limitações dos Resultados 

Embora os resultados gerais sejam promissores, é importante reconhecer algumas limitações nos dados. 

Em primeiro lugar, os estudos incluídos variaram em termos de design e metodologia, o que pode ter introduzido 

heterogeneidade nos resultados (Sousa, 2022). Além disso, a maioria dos estudos utilizou medidas de autorrelato 

para avaliar os níveis de ansiedade e depressão, o que pode estar sujeito a vieses subjetivos, já que os alunos 

podem subestimar ou superestimar seus sintomas (Santos, 2021). 

Outro ponto de atenção é que poucos estudos acompanharam os alunos por mais de 12 meses após o 

término das intervenções, o que significa que ainda há incertezas sobre a eficácia dessas intervenções a longo 

prazo (Ferreira, 2020). Mais pesquisas são necessárias para avaliar a durabilidade dos resultados e para identificar 

fatores que podem influenciar a manutenção dos ganhos terapêuticos. 



A Interseção Entre Educação E Saúde Mental......... 

DOI: 10.9790/487X-2610024152                         www.iosrjournals.org                                                   47 | Page 

IV. Discussão 
Os resultados desta metanálise fornecem insights valiosos sobre a interseção entre educação e saúde 

mental, com foco nas estratégias escolares para apoiar alunos com transtornos de ansiedade e depressão. A análise 

dos 45 estudos revelou que as intervenções implementadas nas escolas, especialmente as baseadas na terapia 

cognitivo-comportamental (TCC) e na psicologia positiva, tiveram um impacto significativo na redução dos 

sintomas de ansiedade e depressão. Embora os efeitos observados sejam moderados, esses resultados são 

encorajadores, pois indicam que as escolas podem ser um ambiente propício para intervenções de saúde mental, 

desde que as abordagens sejam estruturadas de forma adequada e levem em consideração as necessidades 

específicas dos alunos (Almeida, 2022; Ferreira, 2020). 

 

1. Implicações para a Intervenção Escolar 

Uma das principais conclusões desta metanálise é que as escolas podem desempenhar um papel central 

na promoção da saúde mental dos alunos. Como mencionado nos resultados, as intervenções baseadas em TCC e 

psicologia positiva se mostraram eficazes na redução dos sintomas de ansiedade e depressão. Essas abordagens 

terapêuticas fornecem aos alunos as ferramentas necessárias para lidar com seus pensamentos e emoções de 

maneira mais saudável, o que, por sua vez, melhora o desempenho acadêmico e a qualidade de vida (Santos, 

2021). A TCC, em particular, foi identificada como a abordagem mais eficaz, o que sugere que escolas que 

desejam implementar programas de saúde mental devem priorizar essa forma de intervenção. 

No entanto, para que essas intervenções sejam bem-sucedidas, é fundamental que os educadores e os 

profissionais de saúde mental estejam devidamente capacitados. A falta de treinamento adequado para professores 

e coordenadores escolares pode limitar a eficácia das intervenções, pois muitos educadores não se sentem 

preparados para lidar com questões de saúde mental (Silva, 2021). Por isso, é necessário desenvolver programas 

de formação contínua para os profissionais da educação, com foco na identificação precoce de sinais de ansiedade 

e depressão e na aplicação de intervenções de apoio (Costa, 2021). 

Além disso, a colaboração entre escolas e profissionais de saúde mental externos também é essencial. 

Muitos dos estudos analisados apontam que a presença de psicólogos escolares ou de equipes multidisciplinares 

melhora significativamente os resultados das intervenções, pois permite que os alunos recebam suporte contínuo 

e especializado (Ferreira, 2020). A criação de parcerias entre as escolas e os serviços de saúde mental pode ajudar 

a garantir que os alunos tenham acesso a uma rede de apoio mais ampla, o que é crucial para o tratamento eficaz 

de transtornos de ansiedade e depressão. 

 

2. Importância da Duração e Frequência das Intervenções 

Outro achado importante desta metanálise foi o impacto da duração e da frequência das intervenções 

sobre os resultados. Intervenções com duração superior a 10 semanas foram associadas a uma redução mais 

significativa dos sintomas de ansiedade e depressão, sugerindo que programas mais longos proporcionam aos 

alunos o tempo necessário para internalizar e praticar as habilidades aprendidas (Gonçalves, 2020). Além disso, 

a frequência das sessões também influenciou os resultados, com intervenções que incluíram sessões semanais ou 

duas vezes por semana mostrando-se mais eficazes do que aquelas com menor frequência (Santos, 2021). 

Esses achados têm importantes implicações práticas para as escolas que planejam implementar 

programas de saúde mental. Intervenções curtas ou esporádicas podem não ser suficientes para produzir mudanças 

significativas e duradouras, e é provável que os alunos precisem de um acompanhamento mais intensivo para 

alcançar melhorias substanciais em sua saúde mental (Almeida, 2022). Portanto, as escolas devem considerar a 

implementação de programas de longa duração, com sessões regulares e oportunidades para que os alunos 

pratiquem as habilidades aprendidas ao longo do tempo. 

Além disso, a sustentabilidade dos programas de saúde mental nas escolas também deve ser considerada. 

Muitas vezes, as intervenções são interrompidas assim que os sintomas de ansiedade e depressão começam a 

diminuir, o que pode levar a uma recaída dos sintomas se o suporte não for mantido (Ferreira, 2020). É essencial 

que as escolas ofereçam componentes de follow-up, como sessões de reforço ou grupos de apoio contínuo, para 

garantir que os alunos mantenham os ganhos terapêuticos e estejam equipados para lidar com futuras crises 

emocionais (Sousa, 2022). 

 

3. Eficácia em Diferentes Faixas Etárias 

Os resultados também indicaram que a eficácia das intervenções variou de acordo com a faixa etária dos 

alunos, sendo mais eficaz entre os adolescentes do ensino médio. Isso pode ser explicado pelo fato de que os 

adolescentes tendem a ter maior maturidade emocional e cognitiva, o que lhes permite compreender e aplicar 

mais eficazmente as técnicas ensinadas nas intervenções, como as estratégias cognitivas da TCC (Costa, 2021). 

Em contraste, os alunos mais jovens podem ter mais dificuldades em internalizar os conceitos abstratos ou em 

aplicar as técnicas de maneira autônoma, o que pode limitar a eficácia das intervenções nessa faixa etária (Ferreira, 

2020). 
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Essa diferença de eficácia entre as faixas etárias tem importantes implicações para a personalização das 

intervenções escolares. Embora as intervenções baseadas em TCC sejam amplamente eficazes para adolescentes, 

os alunos mais jovens podem se beneficiar de abordagens mais lúdicas e interativas, que sejam adaptadas ao seu 

nível de desenvolvimento (Gonçalves, 2020). Abordagens como jogos terapêuticos, atividades em grupo e o uso 

de narrativas podem ser mais apropriadas para crianças mais novas, ajudando-as a compreender e aplicar os 

conceitos de saúde mental de maneira mais eficaz (Santos, 2021). 

 

4. Limitações e Considerações Finais 

Embora os resultados desta metanálise sejam promissores, é importante reconhecer algumas limitações. 

Em primeiro lugar, a maioria dos estudos incluídos foi realizada em países ocidentais, o que limita a generalização 

dos achados para outras culturas e contextos educacionais (Sousa, 2022). Além disso, os métodos de avaliação 

utilizados variaram entre os estudos, com muitos dependentes de autorrelatos dos alunos para medir os níveis de 

ansiedade e depressão. Embora os autorrelatos sejam amplamente utilizados em pesquisas de saúde mental, eles 

podem estar sujeitos a vieses subjetivos, o que pode distorcer os resultados (Santos, 2021). 

Outra limitação é que poucos estudos acompanharam os alunos por um período superior a 12 meses após 

o término das intervenções, o que significa que ainda há incerteza sobre a eficácia das intervenções a longo prazo 

(Ferreira, 2020). A sustentabilidade dos resultados das intervenções é uma área que requer mais investigação, 

especialmente para determinar se os alunos conseguem manter os ganhos terapêuticos ao longo do tempo, sem a 

necessidade de suporte contínuo. Estudos longitudinais, que acompanhem os alunos por vários anos, podem 

fornecer uma visão mais completa sobre os efeitos duradouros dessas intervenções. 

 

5. Recomendações para Prática Clínica e Educacional 

Com base nos resultados desta metanálise, várias recomendações podem ser feitas para a prática clínica 

e educacional. Em primeiro lugar, as escolas devem priorizar a implementação de intervenções baseadas na TCC, 

que foi identificada como a abordagem mais eficaz para reduzir os sintomas de ansiedade e depressão em alunos 

(Gonçalves, 2020). Além disso, os programas de saúde mental devem ser adaptados às necessidades específicas 

dos alunos, levando em consideração a faixa etária e o nível de desenvolvimento. Para alunos mais jovens, 

abordagens mais interativas e adaptadas ao desenvolvimento cognitivo podem ser necessárias, enquanto 

adolescentes podem se beneficiar de intervenções mais focadas na reestruturação cognitiva (Silva, 2021). 

Outra recomendação importante é que as escolas invistam em programas de formação contínua para 

professores e coordenadores escolares. A formação adequada é essencial para garantir que os educadores sejam 

capazes de identificar precocemente os sinais de ansiedade e depressão e de aplicar intervenções eficazes para 

apoiar os alunos (Ferreira, 2020). Além disso, as escolas devem criar parcerias com profissionais de saúde mental 

externos, para garantir que os alunos tenham acesso a uma rede de suporte mais ampla e especializada (Sousa, 

2022). 

Finalmente, a sustentabilidade das intervenções deve ser considerada. Para garantir que os alunos 

mantenham os ganhos terapêuticos a longo prazo, é importante que as escolas ofereçam oportunidades de 

acompanhamento, como sessões de reforço ou grupos de apoio contínuo (Santos, 2021). Essas medidas podem 

ajudar a prevenir recaídas e garantir que os alunos estejam equipados para lidar com futuras crises emocionais de 

maneira eficaz. 

 

6. Conclusão da Discussão 

Os resultados desta metanálise destacam a importância de integrar a saúde mental ao ambiente escolar, 

especialmente para alunos que sofrem de transtornos de ansiedade e depressão. Embora as intervenções baseadas 

em TCC e psicologia positiva tenham mostrado ser eficazes, é essencial que as escolas adotem uma abordagem 

holística, que inclua a formação de educadores, a colaboração com profissionais de saúde mental e a 

implementação de programas de longa duração. Ao criar um ambiente escolar que promova o bem-estar 

emocional, as escolas podem desempenhar um papel central na prevenção e no tratamento de transtornos de 

ansiedade e depressão, proporcionando aos alunos as ferramentas necessárias para alcançar sucesso acadêmico e 

pessoal (Almeida, 2022). 

 

V. Discussão 
Os resultados desta metanálise fornecem insights valiosos sobre a interseção entre educação e saúde 

mental, com foco nas estratégias escolares para apoiar alunos com transtornos de ansiedade e depressão. A análise 

dos 45 estudos revelou que as intervenções implementadas nas escolas, especialmente as baseadas na terapia 

cognitivo-comportamental (TCC) e na psicologia positiva, tiveram um impacto significativo na redução dos 

sintomas de ansiedade e depressão. Embora os efeitos observados sejam moderados, esses resultados são 

encorajadores, pois indicam que as escolas podem ser um ambiente propício para intervenções de saúde mental, 
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desde que as abordagens sejam estruturadas de forma adequada e levem em consideração as necessidades 

específicas dos alunos (Almeida, 2022; Ferreira, 2020). 

 

1. Implicações para a Intervenção Escolar 

Uma das principais conclusões desta metanálise é que as escolas podem desempenhar um papel central 

na promoção da saúde mental dos alunos. Como mencionado nos resultados, as intervenções baseadas em TCC e 

psicologia positiva se mostraram eficazes na redução dos sintomas de ansiedade e depressão. Essas abordagens 

terapêuticas fornecem aos alunos as ferramentas necessárias para lidar com seus pensamentos e emoções de 

maneira mais saudável, o que, por sua vez, melhora o desempenho acadêmico e a qualidade de vida (Santos, 

2021). A TCC, em particular, foi identificada como a abordagem mais eficaz, o que sugere que escolas que 

desejam implementar programas de saúde mental devem priorizar essa forma de intervenção. 

No entanto, para que essas intervenções sejam bem-sucedidas, é fundamental que os educadores e os 

profissionais de saúde mental estejam devidamente capacitados. A falta de treinamento adequado para professores 

e coordenadores escolares pode limitar a eficácia das intervenções, pois muitos educadores não se sentem 

preparados para lidar com questões de saúde mental (Silva, 2021). Por isso, é necessário desenvolver programas 

de formação contínua para os profissionais da educação, com foco na identificação precoce de sinais de ansiedade 

e depressão e na aplicação de intervenções de apoio (Costa, 2021). 

Além disso, a colaboração entre escolas e profissionais de saúde mental externos também é essencial. 

Muitos dos estudos analisados apontam que a presença de psicólogos escolares ou de equipes multidisciplinares 

melhora significativamente os resultados das intervenções, pois permite que os alunos recebam suporte contínuo 

e especializado (Ferreira, 2020). A criação de parcerias entre as escolas e os serviços de saúde mental pode ajudar 

a garantir que os alunos tenham acesso a uma rede de apoio mais ampla, o que é crucial para o tratamento eficaz 

de transtornos de ansiedade e depressão. 

 

2. Importância da Duração e Frequência das Intervenções 

Outro achado importante desta metanálise foi o impacto da duração e da frequência das intervenções 

sobre os resultados. Intervenções com duração superior a 10 semanas foram associadas a uma redução mais 

significativa dos sintomas de ansiedade e depressão, sugerindo que programas mais longos proporcionam aos 

alunos o tempo necessário para internalizar e praticar as habilidades aprendidas (Gonçalves, 2020). Além disso, 

a frequência das sessões também influenciou os resultados, com intervenções que incluíram sessões semanais ou 

duas vezes por semana mostrando-se mais eficazes do que aquelas com menor frequência (Santos, 2021). 

Esses achados têm importantes implicações práticas para as escolas que planejam implementar 

programas de saúde mental. Intervenções curtas ou esporádicas podem não ser suficientes para produzir mudanças 

significativas e duradouras, e é provável que os alunos precisem de um acompanhamento mais intensivo para 

alcançar melhorias substanciais em sua saúde mental (Almeida, 2022). Portanto, as escolas devem considerar a 

implementação de programas de longa duração, com sessões regulares e oportunidades para que os alunos 

pratiquem as habilidades aprendidas ao longo do tempo. 

Além disso, a sustentabilidade dos programas de saúde mental nas escolas também deve ser considerada. 

Muitas vezes, as intervenções são interrompidas assim que os sintomas de ansiedade e depressão começam a 

diminuir, o que pode levar a uma recaída dos sintomas se o suporte não for mantido (Ferreira, 2020). É essencial 

que as escolas ofereçam componentes de follow-up, como sessões de reforço ou grupos de apoio contínuo, para 

garantir que os alunos mantenham os ganhos terapêuticos e estejam equipados para lidar com futuras crises 

emocionais (Sousa, 2022). 

 

3. Eficácia em Diferentes Faixas Etárias 

Os resultados também indicaram que a eficácia das intervenções variou de acordo com a faixa etária dos 

alunos, sendo mais eficaz entre os adolescentes do ensino médio. Isso pode ser explicado pelo fato de que os 

adolescentes tendem a ter maior maturidade emocional e cognitiva, o que lhes permite compreender e aplicar 

mais eficazmente as técnicas ensinadas nas intervenções, como as estratégias cognitivas da TCC (Costa, 2021). 

Em contraste, os alunos mais jovens podem ter mais dificuldades em internalizar os conceitos abstratos ou em 

aplicar as técnicas de maneira autônoma, o que pode limitar a eficácia das intervenções nessa faixa etária (Ferreira, 

2020). 

Essa diferença de eficácia entre as faixas etárias tem importantes implicações para a personalização das 

intervenções escolares. Embora as intervenções baseadas em TCC sejam amplamente eficazes para adolescentes, 

os alunos mais jovens podem se beneficiar de abordagens mais lúdicas e interativas, que sejam adaptadas ao seu 

nível de desenvolvimento (Gonçalves, 2020). Abordagens como jogos terapêuticos, atividades em grupo e o uso 

de narrativas podem ser mais apropriadas para crianças mais novas, ajudando-as a compreender e aplicar os 

conceitos de saúde mental de maneira mais eficaz (Santos, 2021). 
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4. Limitações e Considerações Finais 

Embora os resultados desta metanálise sejam promissores, é importante reconhecer algumas limitações. 

Em primeiro lugar, a maioria dos estudos incluídos foi realizada em países ocidentais, o que limita a generalização 

dos achados para outras culturas e contextos educacionais (Sousa, 2022). Além disso, os métodos de avaliação 

utilizados variaram entre os estudos, com muitos dependentes de autorrelatos dos alunos para medir os níveis de 

ansiedade e depressão. Embora os autorrelatos sejam amplamente utilizados em pesquisas de saúde mental, eles 

podem estar sujeitos a vieses subjetivos, o que pode distorcer os resultados (Santos, 2021). 

Outra limitação é que poucos estudos acompanharam os alunos por um período superior a 12 meses após 

o término das intervenções, o que significa que ainda há incerteza sobre a eficácia das intervenções a longo prazo 

(Ferreira, 2020). A sustentabilidade dos resultados das intervenções é uma área que requer mais investigação, 

especialmente para determinar se os alunos conseguem manter os ganhos terapêuticos ao longo do tempo, sem a 

necessidade de suporte contínuo. Estudos longitudinais, que acompanhem os alunos por vários anos, podem 

fornecer uma visão mais completa sobre os efeitos duradouros dessas intervenções. 

 

5. Recomendações para Prática Clínica e Educacional 

Com base nos resultados desta metanálise, várias recomendações podem ser feitas para a prática clínica 

e educacional. Em primeiro lugar, as escolas devem priorizar a implementação de intervenções baseadas na TCC, 

que foi identificada como a abordagem mais eficaz para reduzir os sintomas de ansiedade e depressão em alunos 

(Gonçalves, 2020). Além disso, os programas de saúde mental devem ser adaptados às necessidades específicas 

dos alunos, levando em consideração a faixa etária e o nível de desenvolvimento. Para alunos mais jovens, 

abordagens mais interativas e adaptadas ao desenvolvimento cognitivo podem ser necessárias, enquanto 

adolescentes podem se beneficiar de intervenções mais focadas na reestruturação cognitiva (Silva, 2021). 

Outra recomendação importante é que as escolas invistam em programas de formação contínua para 

professores e coordenadores escolares. A formação adequada é essencial para garantir que os educadores sejam 

capazes de identificar precocemente os sinais de ansiedade e depressão e de aplicar intervenções eficazes para 

apoiar os alunos (Ferreira, 2020). Além disso, as escolas devem criar parcerias com profissionais de saúde mental 

externos, para garantir que os alunos tenham acesso a uma rede de suporte mais ampla e especializada (Sousa, 

2022). 

Finalmente, a sustentabilidade das intervenções deve ser considerada. Para garantir que os alunos 

mantenham os ganhos terapêuticos a longo prazo, é importante que as escolas ofereçam oportunidades de 

acompanhamento, como sessões de reforço ou grupos de apoio contínuo (Santos, 2021). Essas medidas podem 

ajudar a prevenir recaídas e garantir que os alunos estejam equipados para lidar com futuras crises emocionais de 

maneira eficaz. 

 

6. Conclusão da Discussão 

Os resultados desta metanálise destacam a importância de integrar a saúde mental ao ambiente escolar, 

especialmente para alunos que sofrem de transtornos de ansiedade e depressão. Embora as intervenções baseadas 

em TCC e psicologia positiva tenham mostrado ser eficazes, é essencial que as escolas adotem uma abordagem 

holística, que inclua a formação de educadores, a colaboração com profissionais de saúde mental e a 

implementação de programas de longa duração. Ao criar um ambiente escolar que promova o bem-estar 

emocional, as escolas podem desempenhar um papel central na prevenção e no tratamento de transtornos de 

ansiedade e depressão, proporcionando aos alunos as ferramentas necessárias para alcançar sucesso acadêmico e 

pessoal (Almeida, 2022). 

 

VI. Conclusão 
A crescente prevalência de transtornos de ansiedade e depressão entre estudantes em idade escolar torna 

evidente a necessidade de integrar estratégias de saúde mental no ambiente educacional. Esta metanálise revelou 

que as intervenções escolares voltadas para a saúde mental podem ser eficazes na redução dos sintomas de 

ansiedade e depressão, especialmente quando baseadas em abordagens terapêuticas, como a terapia cognitivo-

comportamental (TCC) e a psicologia positiva (Silva, 2021; Almeida, 2022). A análise de 45 estudos forneceu 

evidências robustas de que as escolas podem, de fato, desempenhar um papel fundamental no apoio à saúde mental 

dos alunos, desde que as intervenções sejam bem estruturadas e adaptadas às necessidades de cada faixa etária. 

 

1. Síntese dos Principais Resultados 

Os resultados gerais desta metanálise indicam que as intervenções escolares, especialmente aquelas com 

duração superior a 10 semanas e frequência regular, têm um impacto moderado a significativo na redução dos 

sintomas de ansiedade e depressão. Intervenções baseadas na TCC mostraram ser particularmente eficazes, com 

um tamanho de efeito médio de d = 0,65, demonstrando que as estratégias cognitivas aplicadas por essa 

abordagem são eficazes para ajudar os alunos a identificar e modificar pensamentos negativos e padrões de 
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comportamento prejudiciais (Gonçalves, 2020). Além disso, as intervenções de psicologia positiva, com um 

tamanho de efeito médio de d = 0,50, também tiveram impacto significativo na promoção do bem-estar emocional 

dos alunos, focando em sua resiliência e capacidade de lidar com o estresse escolar e pessoal (Ferreira, 2020). 

A análise por faixa etária revelou que as intervenções foram mais eficazes entre adolescentes do ensino 

médio (14 a 18 anos) do que entre alunos do ensino fundamental (6 a 13 anos), sugerindo que os adolescentes 

têm uma maior capacidade de internalizar e aplicar as técnicas aprendidas nas intervenções (Santos, 2021). Essa 

descoberta destaca a importância de adaptar as intervenções às diferentes faixas etárias, garantindo que os alunos 

mais jovens recebam abordagens mais lúdicas e interativas, enquanto os adolescentes possam se beneficiar de 

intervenções mais estruturadas e focadas em habilidades cognitivas e emocionais. 

Outra conclusão importante foi a necessidade de programas de acompanhamento contínuo. Os estudos 

que incluíram follow-ups mostraram que os alunos que continuaram a praticar as habilidades aprendidas nas 

intervenções mantiveram os ganhos terapêuticos a longo prazo, enquanto aqueles que interromperam a prática ou 

não receberam reforço experimentaram uma recaída gradual dos sintomas (Almeida, 2022). Isso sugere que, para 

garantir a sustentabilidade dos resultados, as escolas devem implementar programas de acompanhamento que 

reforcem as habilidades ensinadas e ofereçam suporte contínuo aos alunos. 

 

2. Implicações Práticas para a Educação e Saúde Mental 

As implicações práticas desta metanálise são amplas e reforçam a necessidade de uma abordagem 

integrada para a saúde mental nas escolas. Primeiramente, é essencial que as escolas priorizem a implementação 

de intervenções baseadas na TCC e na psicologia positiva, que foram as abordagens mais eficazes identificadas. 

Essas intervenções não apenas ajudam a reduzir os sintomas de ansiedade e depressão, mas também promovem 

um ambiente escolar mais acolhedor e propício ao aprendizado (Ferreira, 2020). 

Outra implicação importante é a necessidade de capacitar professores e coordenadores escolares para 

que possam identificar precocemente os sinais de ansiedade e depressão e aplicar intervenções eficazes. Como 

muitos educadores relatam sentir-se despreparados para lidar com problemas de saúde mental em sala de aula, 

programas de formação contínua são essenciais para equipar os profissionais com o conhecimento e as 

ferramentas necessárias (Costa, 2021). Além disso, a presença de psicólogos escolares ou de equipes 

multidisciplinares dentro das escolas pode melhorar significativamente os resultados das intervenções, garantindo 

que os alunos recebam suporte especializado e contínuo (Sousa, 2022). 

As políticas públicas também têm um papel crucial na promoção da saúde mental nas escolas. Governos 

e gestores educacionais devem garantir que as escolas tenham os recursos necessários para implementar 

programas de saúde mental de longa duração e para manter o acompanhamento dos alunos ao longo do tempo. 

Isso inclui não apenas o financiamento de programas de saúde mental, mas também a criação de currículos que 

incluam o bem-estar emocional como um componente central, ensinando os alunos a lidar com o estresse, a 

ansiedade e a depressão desde cedo (Silva, 2021). 

 

3. Sustentabilidade e Continuidade das Intervenções 

Os resultados da metanálise destacam a importância de manter a continuidade das intervenções de saúde 

mental nas escolas, especialmente para garantir a sustentabilidade dos ganhos terapêuticos a longo prazo. Embora 

as intervenções curtas possam ser eficazes no alívio imediato dos sintomas, os resultados indicam que os 

programas de longa duração, que incluem sessões regulares e oportunidades de acompanhamento, são os mais 

eficazes para garantir que os alunos mantenham os benefícios ao longo do tempo (Gonçalves, 2020). 

A implementação de programas de follow-up, como sessões de reforço ou grupos de apoio contínuo, 

mostrou-se fundamental para garantir que os alunos continuem a praticar as habilidades aprendidas e estejam 

preparados para lidar com futuras crises emocionais. Essas oportunidades de acompanhamento não apenas ajudam 

a prevenir recaídas, mas também proporcionam aos alunos um espaço seguro para compartilhar suas experiências 

e dificuldades, promovendo um ambiente de suporte e acolhimento dentro da própria escola (Ferreira, 2020). 

Além disso, a continuidade das intervenções pode ser garantida por meio da inclusão de componentes 

de saúde mental nos currículos escolares. Ao incorporar temas como gestão de emoções, resiliência e bem-estar 

emocional nas atividades diárias da escola, as instituições podem criar uma cultura de saúde mental que permeia 

todas as áreas do ambiente escolar. Isso é especialmente importante para garantir que os alunos adquiram 

habilidades para a vida que os ajudem a lidar com o estresse e a ansiedade não apenas durante o período escolar, 

mas ao longo de toda a vida (Sousa, 2022). 

 

4. Limitações da Pesquisa e Áreas para Futuras Investigações 

Embora os resultados desta metanálise sejam promissores, é importante reconhecer algumas limitações. 

Em primeiro lugar, a maioria dos estudos incluídos foi conduzida em países ocidentais, o que limita a 

generalização dos achados para outros contextos culturais e educacionais (Santos, 2021). Pesquisas futuras devem 
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explorar a eficácia dessas intervenções em diferentes contextos culturais e econômicos, especialmente em países 

em desenvolvimento, onde os recursos para saúde mental nas escolas podem ser mais limitados. 

Outra limitação é que muitos dos estudos utilizaram métodos de autorrelato para medir os níveis de 

ansiedade e depressão dos alunos, o que pode estar sujeito a vieses subjetivos (Ferreira, 2020). Embora os 

autorrelatos sejam uma ferramenta valiosa em pesquisas de saúde mental, seria útil que futuros estudos utilizassem 

métodos mais objetivos, como avaliações fisiológicas ou observações comportamentais, para complementar os 

dados autorrelatados. 

Além disso, como mencionado anteriormente, poucos estudos acompanharam os alunos por mais de 12 

meses após o término das intervenções, o que significa que ainda há incertezas sobre a eficácia dessas intervenções 

a longo prazo (Almeida, 2022). Estudos longitudinais, que acompanhem os alunos por vários anos, são 

necessários para avaliar a durabilidade dos resultados e identificar fatores que possam influenciar a manutenção 

dos ganhos terapêuticos. 

 

5. Recomendações para Políticas Públicas e Prática Educacional 

Com base nos resultados desta metanálise, várias recomendações podem ser feitas para políticas públicas 

e práticas educacionais. Em primeiro lugar, os governos devem investir na criação de programas nacionais e locais 

que incentivem a presença de profissionais de saúde mental em escolas e garantam o financiamento adequado 

para a implementação de programas de longa duração (Silva, 2021). Além disso, as escolas devem ser 

incentivadas a adotar um currículo que inclua o bem-estar emocional como uma parte central da educação, 

garantindo que os alunos aprendam desde cedo a importância de cuidar da saúde mental (Ferreira, 2020). 

Outra recomendação é que as escolas ofereçam suporte contínuo aos alunos, mesmo após o término 

formal das intervenções. Isso pode ser feito por meio de sessões de follow-up, grupos de apoio ou até mesmo pela 

integração de temas de saúde mental nas atividades extracurriculares. Ao fornecer oportunidades contínuas para 

que os alunos pratiquem as habilidades aprendidas, as escolas podem garantir que os alunos mantenham os ganhos 

terapêuticos e estejam preparados para lidar com futuras crises emocionais (Gonçalves, 2020). 

Finalmente, a capacitação dos professores e coordenadores escolares é fundamental para o sucesso das 

intervenções. Programas de formação contínua, que ofereçam treinamento em saúde mental e técnicas de 

intervenção, são essenciais para garantir que os educadores estejam preparados para identificar e apoiar alunos 

com transtornos de ansiedade e depressão (Costa, 2021). A formação de equipes multidisciplinares, compostas 

por psicólogos, orientadores educacionais e outros profissionais de saúde, também é uma recomendação chave 

para garantir que os alunos recebam o suporte adequado (Sousa, 2022). 

 

6. Considerações Finais 

A interseção entre educação e saúde mental é um campo de estudo cada vez mais relevante, 

especialmente à medida que aumentam os casos de transtornos de ansiedade e depressão entre alunos em idade 

escolar. Os resultados desta metanálise destacam a importância de implementar intervenções estruturadas e de 

longa duração nas escolas, garantindo que os alunos tenham acesso a suporte emocional e terapêutico contínuo. 

Ao criar um ambiente escolar que priorize o bem-estar emocional, as escolas podem não apenas melhorar o 

desempenho acadêmico dos alunos, mas também promover o desenvolvimento de habilidades emocionais que 

terão um impacto positivo ao longo de toda a vida (Silva, 2021; Almeida, 2022). 
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